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~r .. ~d0'80 Bmii. o no YO f BSI ' en . e?'~'~:~·~·!~~~~~~~ 
á colonia Portugueza 

1 !!!!!!!!!!!!'l 1:. dr. Atnr~ d~ c .. rro que o <N•ei­

Os ... 
'º oão ll•eHo de•lllenlldo oiaaa a 

O PERIGO INTERNO TAMBEM EXISTE, 

QUE NÃO APENAS O EXTERNO ... ~AS 

Pelo PORTUGAt.MAlºR 
• • .,., 10 rmoçiio Mia de q110 a poUda lolfr-

11clooal alpoatàn om d 1 acluall 
~~--..-.---~----- b mlolttrJa cimo m :m p' rigoao. ' · Q L ? Vl•emoa, o lll9 toJos satom, num U ARTE ·EITE • r;glmeo do 1111pclçO :1 pmnaoenl~ 

perpetuando o nome 
de Sacadura Cabral 

; 1C'lnllaodo-1e de lado o do lodo1, Dt 

QERNARDINO MACHADO? "ela docolla de e11C4olrar em toda a 
f>J ?"'º o em lod• a goato •• maia pc· 

COLONIAS ESTÃO BLOQUEADAS PELO 

BANCO NACIONAL ÜLTRAMARINO. o. 

1gous etllloru. 
l Ui, pordm, ocun,Gis qu1 ae luea 

Na ui& Portugal . da 8Jciedade de N omes que surgem e probabilidades que I"º l XCO~em lOdu 88 prop:r(6 s,lndo 
Geogro6a expoz boie o sr. Bl outo, .Jdm de tudo qaauto posu lwag1oor• 
Sen ·drh 1•re3âJer, ug(Oleador do U· ' cada um deles pode r 3UD.ir e. D; d o fac:" de 11Ulguem ac:redl· 

' no O'o•co cl'ortogol lbl >r», - om• - - r oeil!, peb rilicolo quo eov~lvo111.. 
_ Comti;am a produzir-seno pa'z sidadcs impostas pelo minuto bloqlicio '' Provincias Ullrama• lo!cla!lv~ ,apleii.dlda, que uioclart_ t•· Perante o fado fa tal d ' renun• q·ue os democratic G vot .. ssem e .l,. ldeotemcu1e, to • óJ dleaermJ&, p: r 
claras e cloquentes.manif!Stações hlstorico q~e. vai pa~s~ndo. Es· rinis, onde o custo, da vl~a as• dail., 81.. nações · d~ l}IOD4o. pela pem cia do·sr. 'r·!ixcira Oon'es, co· ;cu nome e ainda. que cer tas Ir· xemplo, que o ar. f , e o a·. B.­
'de scnlim:ntos1Jltriolicót1·s~nd! e grupo parlt1tneillar e.t4 dls· 5umiu prop">:s~:• fantastrcis 'e do1 1tai' auprrm •:;m•gbtr•t:•· ~: :reça a pensar-se a serio nu.ma redutibllidadls polittcu se apa- 1 ml>i• pn•oaa dt1 ,.,.. .. telt\0 "­
'unanime 8 repulsa naciohal pe- posto a ligar especial atenção aos onde o numerano em clr~ulaçào coDJagcoçã ~ dJ CTI11d• aereo sbo., nova el< Içai> presidencial, h zen. gasscm . . .amaram p>rle nr cerco de Trofa, 'ºª°' 
'lante a hlpotcse m:smo vaga, problemas coloniais, orga• é simples (nas inaprove1tal ••• ) RI> d• J;aetrJ,-JareU~~rl~~~~:~•1°0~. do•se o ·calculo das probabilida· Não no> parcc·, porem, que 'íb~Ji~~d~,~~t~rf ;,::~º~~:: :aJ~~po•· 
ldum ataque ás' coloniu, onde nlsando imedlatam ~nte uma co· papd de embrulhos., Angola ~a~d':~º tabr!f~1!gr:m rrai:m~oto do des de cida u~ dos candidatos usim venha a acontec~r, porque 
lfuourejarn tantos portugueses, es• missllo de parl;imentarC$, coohc· morre, pois, á mingua, rodeada bldr-·a'flão «li• kk ,,., em quo 0 si :· que v~o surg1:ido. Até agora o sr. dr. Bettencourt Rodrigues, -llorçandc•se por trazer á civ1tha· ciclos pelos estudos coloniais a da abundanc:ia 1 A i g.Jla possue :ioso marlobelro . aaurrag,u, , b1 um ha estes1 cm primeiro .lugar, por· h?mem. qe atltud' s.- nao qµe~e· liha ocb•ru ,. Ju1ta a obaernçã~ d, 
'çao pcvos barbaros ou selva• que se leem dedicado. ouro, pedras preciosas e os mais 000 od• coatu do· ID-' do N:rte. que o nome do nosso ilustre em• ra modificar a at it ude pollt:c~ ir. dr. AJurv do làsttJ, eai11oJen .. , 
!jcns, Todas as cla>ses sc ciais Por outro lado, a-Arçao Repu~ ricos productos ag;icolas mas OJ rcll~rlo• quo eio umaobr_a.prilJ!• bJ xador no Rio de J rneiro é o que um dia assumiu, mantendo•a oorém, que o G vorno donra,ao w••· 
congregam esforços para qae o blicana deplorou que ao aumen_-. vae morrendo lentameate ~e f., Jo e rroeçio ode.1ealiaação aruulca, que reune maior numer.:i de su· ~rgufh->samenle , u' t~mpo, expllc•t-ota o qoe ~ e o 

"estrangeiro nao t~nha duvidas to de receitas, conseguido pelo me porque o meio monetarao clr- vão aor orurecidoa um, oo llrasil, cu· fragios, visío ter sido a sua can• Temo; aia da o nome do sr. dr. Iºª tu 0111 p hei• b1er11 .c1011.1 cm 
acerca d-> Direito que nos assis· gabinete Alvaro de Castro numa culanle caiu em descre.dito ab>o· iro a c.lom p.rlogueu dumlcUl.ada didatura aceite pelos dois parti· Belu de Morais, Co)mo os cu:ros qoa lauto n r.1~. 
le e da justíc;a "d1 ·grande causa p<>litica fiscll bastante Intensiva, luto e !1ªº ba posslbil!dade de a91PGl• lrt~ ~ara a ql!~:;~:mPo;~~- dos d.e maibr representac;ao par· posslveis candidatos, republica- S.aboll!OI da ex'11encl11 do um• po• 

ortugnest , f.' ctrto que nos nao tenha correspondido uma lransac1on1r.nem s11 poaem. fazer ~~ • ª b •Ç \~a mom•ria ·dos ca· lamentar, tc! mos o sr. dr. Duar· ~o hístorico, de uma vida <X m· hola loteroacioool doraote ª gu rr~, 
pprimciros mlnut s do exdtação orientac;ao firme, t~ndcnte A boa translerenclas de fundos par.a a •J:~iaecº.b.·ale~!u' ••• , 0 ae~mrato, q

0 

u. te Leite. 1
1 piar, . homem cJnsagrado, intcli· :oca:Ngad• do prb•••o.r ºª G•'º'"ºª 

1 Is 1 d d·t bll M t 1 "'-t - • ••• d B b M 1baio• da. mooo raa do lo1mig~ r.:·r liZ.ram :ipatiçào a guo~-d co os aplicação os re 1 os pu co~ e ropo e e para o .... range1~0. r ·pres•ol' 00,0 boroa da sui •ldu, O:pols veem os srs, r1. er· gr.nc1a so cana... as o s. u .. um !ó do tealro doa openioes n.J( • 
p os5uidos da ideia de tra';lsl~r- á &~pressão de serviços paras1- . Çlraças ao blooue10 fln1nce1ro ,!$to c'or 0 uolco para que o· boroic m rdino M~chado, general Cor· nome ae med co notavcl- é <. .ro• . .i,a om mumtol> , scepcioa,1, 
»ar um movimento patraohco tan cs da N&çllo e á red·1çll' de 1mpost9 p?lo · U.lra!Darlno, An~ marinbelp p?oaou, e :1rne1 o frag· rela B:irrctdr dr, 8 :llencourt ·Ro- ,..cior lnlmlgo da sua candíoatu- m qao a cua1~ e a , llial• oc1a ~.6.3 
i:m pretexto para divisao entre cutros, senao suprimivcb pelo gola fu o papel du:n 1moderno nlllll~ do • ·" kk mo, quo recolbc11 ddgues e dr •. B .lo M , racs . .E t :a. iultc:la ao imp,acram. .titu b j • , b 
p ortugu :ses. menos adiaveis .• Tem•ie leito o Tantalo, devorando a proprla .eu nlllmo lll•oto • qu' foi, ª ~º~ .J que ha, até agora. . O sr. dr. B; to de Morai3 ~ ~ .. mpreendemos·• es1et.:11da da o·a-. 
. felizillenle, tado Isso está de· contrario, desgraçadamente. Au• forme, com~mlndo-;e. no supJi. oicrtalbo.. . . 5 rg•. . Todos este!!' nomes, ir contes• ~m sabio - e a Presldencia da i>0Ucla, da p licla por1ogo1n, mania;• 
~parec~ndo, mercê do admira· mentaram-s~ as despesas e a cio da sede, - llagicios tanto A lolclllliH do •r\ Bo 00.~ºd· d;; tavelmente,. reunem numerosas Republic1 nào ê o carg> mab "' e<m aa dos v.rl .1 pai,. as l\:lt-
"'e·l instincto popular, que sem• ond a vai crescendo diariamente mais •dilic :ls de suportar quanto dello Pdress,rer, ,d·coJ•1moeoi'

0

1 
•. •1•0 • 3 , "simpafi~s" representam indivi· 1jastado á tama do Insigne clinl· ,o 8 ludlepoaoueli . , 

~ . · dl • e t A ola olhand mooelr• o rm ne • v ' 1.d ,. . h 1 D .1 ,.1 1 d N · eDlQDto, .eeu policia lotrroac:o. :prc despreza quem.quer quen sem que se possa prever o a"' :roque ng , o .em colav~l, merece 01 malorea. e118108 , dua 1 a .. es<jue onr~r amo man• .:o, e re •. o, ac.1 ar~ o sr. r. ,ai •inUao• a ez&1llr coiro nos, dlrl· 
·empenhe arrastar- nos Pª'ª em que se porá fim a tanta l:isa• roda, na J vê senão abundanc1a e impo .... a coallde~•çll • coad)u••G'· dato a ser-Ih :s atrrbuldo pelo Belo M J(a1s o sac.lllc10 que a sua ~Ida pdo er. M.ullobo a~ Almoioa, 
·aventuras tm vez d: ncs guiar nial Se isso represeotas;e ape• riqueza, Destino crucll de 1,008• o lltr~··. u'olrp «.Poflúgal- Congresso Nacional. !1e çao representaria? Ao seu ai· j Jbo do ar. sr.a.O $ Jo Almolda, .itre­
num objecltvo final de clv1smo, nas um perigo interno, já era Oill esse estado de penuriR Maior•. ti a obra de,~Ui ~IP ª'.Plrllo e Acontece, porem que, pretcn• to cspiri10 . deve .s~r bem mais .1~r da Compao.1ua d~a T,011cve o do 
jmesmo á custa.dos maiores sa• mau, mas, alé c :rto ponto, des~ martirisante e de ac:rba mise- de uma •lrlude r. ~ieoro ~.!!llliJ, Iº: dendo•;e- tirar, por completo, á srato o. qelcue ~pmtual dos es• Bio~ do l'•rloó>I· 
~iificios . Modestamente, como é culpavel. O pl.of ~ que~ µt ran• ria J?O.qe arrastar o P<>vo ango• 011tuluel.s. dJOcui,d~ ~~:·· ll!IJ~•?. .e eleiç}Ó 'ifo !ibele ·do l!ttado, te• tudo ; a que sc·de41ca, do que a 
!natural, mas na primeira ·fila dos gciro olha atentamente P!fra n~s limo para a revolta, N•o .é. cr!· •!,9!laglll·lil•to~~ 6: um · l..~\o, tn:o~ do 0 caiipter de maniféstaçã.o bara1unda politica a que ae fur· -
'.coo bltentes, como é do nos• e os disparates governàmentaia vel que esse povo novo e ar· ~ounrão ª Ideia e •prtclorãl ª <· •, partidaril' para qae o cidadao t0u soberanamente. Bnamos, p.u, ow traote do prJblo· 

A Cap"•J apo1·a d ' r lhe de argu-cnto dc'n•·e cons1"nta cm morr que P' acos, porom;· setão cepuoa d· 1 "t ' id d' 1 ld R t · d r d oo doa 1ab1c.s. D~ om lado, um.as do• ·30 de\'er, • '"" • po e:n servi • ~ ' er... aU íl- ·Dlod~ftlé~lij'" ríO' menos _ e e1 o não cons ere 1m nu a a . e~ a um nom •• e o os • r • 
jjncondicionalm~nte o esforço pa• contra Ullla Nação qnl', não sa~ Antes nos p.arrc: provivel que ~' eaf~ç:~,~~';0~ quo elÓ re'pFeauta. o~ iua maglstl'atura, julgandc;i•st B roardino M .cha<J,-. já d.l~se• :~.º~~a~:0m:~ ~::f:;·d~o ~!!~~~u:~ !riot.lco que deve ser' Ili.o vi- bcndo govermr•se na Metropole; Angola ·se revolte, se a vida eco· relic:uloe, qll ' h:.jo fmim T•fil.ados pc1 dei ·gado &e um agrupamento .nos que °'-º será !01posJ1~ .1 .11oo pJllo, que tem <"~u$ad• iDcalcll• 
·branle 'e expressivo quinto o muiio menos apta é para adml• ilowic.i da Provlncia nao se mo• oumoroau cnUJ3Jo1 •0c1ali1, al> uma p, Uuco, Sl'l!SS!ntoa entre o Par· conseguir que o Partido N1~10• .nols ~re)ulaoa ao 1, 1 • iomloaod •0 
i..ex jam as circunsta~c1as, mas nistrar colonias, •• hto é que é dilicu para melhor,-: r~dlcal· txple!ldlda obra de ar1e de ourlvo1a· 1ido Demccratico e o Naclonalh· .13Usta o v.:ite. E, sendo assm1, , explorood.•o• DJ cuin, a lllullid~•. 
por forma que a h.mllia porlu· grave, rxtremamente gravei mente. ria o e1c11\tura, em que cola~raran. ta que o caqdidato a ti ger sej1 1 antigl p,esldente- sc-lu ha de i d~ o po" pJrtugu.s, qu• de' )a a 
\gu<sa não se d.vida, antes toda Entretanto, rcputtmos impos• iúguos dos 0 01101 melb~N• arUataa. cscolhid1> dé mutuo acordo. Dah• 1ovo, A nao ser que, mopioada• !llloçiio doase mooopollo. 
~agregue cm torno da bandei• - - - sivel que tal se ~onsiga, emqaan- oa·k6e~ qoo o suport•m- bem h bç;• a c:rtesa de1ser eleito o sr. dr. .nente, c.lmo acontccó-<juasl sem· Q 1"1 a ac(li > do ar. blouliob• Jv 
•a da Patria Portuguesa. to o B • . t:"• .u.. gosar da. silUt• Joa csculcurae em ~rooie •. de propor- Duarte Lclté-:lesde que s EX • .ire, um outco surj 1 quando :t.tw,ida a deotr. d na poUciaiDtcroa• 
1 1 N l ~• 1 çõ•e c.: rrtU. e <tu liaboa v1goro1u,- ' ' ' i :rooal e qoe rcla1G11 ul11em entre 

d .. t is h d ••) J~ e • "" ~ V • 1 a: d t d l ·~ . lla e a Comp~obla Ovo J OUC09 7 oue-, r.• indispcnsav< que a ç ui N"o ba factor mais perigoso ...-o previ eg1aaa que se criou. por • • • d ai um· b ,•. ••aa·if•ato•lo d• nceite o convite que ontem de menos se espera-e cons g.a a T 
•aça comprecn er aos. 2 t ve1u<1s para a ordem publica que o mal 1t es ma ou menos con ~ct at, arte. 0 réllc.irl .

1 
em ebano, ·colll or· mad.rúgada lhe loi d1ri!lldo te e- cunsa~r&ç ~ ,,s vo os o wvn• rurá ., G.•cro , , spl;car·oaa, igu ... 

~u- é tempo '1e arrlp1ar cami· estar, aparentemente . ir remedia· por habilidosas traficanc1as de ali.tos mlnu,llo?& em prata-"UIJI Ir•· l raf1camente pelos D1rectorfo. ~resso Nacional . .oeote, 1000 isso 7 
!nhC', abandonando·se de .vez se. v,J. das populaçõe:1, Casa onde cor.-ui:çlo em alh escala._Ji se balb, m>ro'fllh>10 daa oficlaaa de Lei- daqueles pl{tidos. f!r.trcta.nto va .se hzendo c~I· ------------
diços processos d: ad1mn slra· não ha pã:o todos rzlham sem anunciou que o Governo 1a pôr ião a lr,ua - ~o6rmam a Cama C4Di Mas estará o embaixador de c.dos-e)1nçando hip.;iteics. .&\ &\. IA..IA.4'.l/)IA.. là.. 
',.ào colon ai, po!JdO · á margem rasaol E• s~bido de toda a gt:nte á dlsposiçall. do Ultrama_rino pr •alia da •uporic rt.óad~ doa DCBB 'ª PJrtug1I "l B:asil dhposto a · NWVTW w- VJ V 
tio desprtzo mats acentuaoo te· que 0 n1nco Nacional Ultrama· umas 500 mil libras esterlmas, aru11u d~ curlveum. ~o por

1 
•li• trocu o pai cio das Aguas Per• ,.....,,..,.,,..,..,..,.n+•~r;u;t l '!!!!"'" _______ ..,;;,....,..:... 

dos aqueles homens publicas rino caminha no desfiladeiro da afim de se cbter a solução rd:c:.rto é J1pu> ca mu ontu• º'1 ~· :cas p:b pa ac;o de B:len: ? . ~ .... ~..,..,.~~i.;;.i~i.;.t~ -

11.ue 1 ê .m demor.straçõcs de odebacle• geral, arrastando pa· do problemi. mone.lario cJlo• a~mlratll • sraçoa ª? trabJlbo nal z • QJer·nos parecer que ·nao LOTER.IÃ DE LISBOA ' GAMBJO S 
.":I 1 b j 1 sa 500 1 t I' dJ p>r um \ xpleod1do srupo de ortl$• . I 'querer conqu star • o em·es· ra 0 abismo da miseria as popu• n ~ • o mais m1 cs er mos ias. Cintem cada um dei" um trlplic mesmo a d~pello da c~rte~a de 
lar i;roprlo e~ pre1uizo da_ ~o- lações do Ultramar Portuguez, arrcme~sados para a voragem! em ciiro layrado, 1r..a>albo .da dolic.· str consagra.d:> pelo sulragao de 8217 4JO·OOÓ~OO Libra eheqne: C.ompra 
'leclividade nacional . A pohtíc• especialmente as de Angl la. Desaparcccrllo d:ntro cm pou• da 8 primorosa f•clora, qul boora , do is parlld<?s, aos quais. po 7067 " ... ·" • • 60:000$00 'tem que enveredar por novo o Banco Nacional U1tramarl• coa dias, sem que u Ullramarino nomo do ortisla q11e o realia u. certo. se associariam os inclepen- "" • " ... • • 94$i;O, venda a 95$00, 
~umc.. . ::o n4o dispõe de numerario cons.lga ~alvar-se e em prejuízo O triplico é c101Utuld> por oma dcnt:s, os cuolic's e, poss.vel· 7597 .... • • •• ·" 20;()()0$00 

para mandar cantar um cego, mamksto 1_>ar': a ccmomia ele rcprudoçio do relrJIJ d 1 S1cQdura e,. m:ntr, os deputados d 1 U, 1, 1+"'r+!ft.•rr~'+"!+"r+'ftl'+",..'""'+" l/J ... ~ 
quanto mais para lazer a con• todo o territor10 portuguez, da• ural p r meeiro CQlu~b"º'• cooteo~c e:. i.=-.ii.x.tmw~~ ..:.ii.:.ii.:.i~ 
versão do papel fiduclario cem quem .e dai :~ mar. o om conto 0 «~ª1º'1ll'1t • das pah· O~·. Ouan e Leile é um sce· 

d l . 1 e Sera assim que os gc nu quo Gago C>UllDh~ CICr<Vet • A . -• d ' ---A Acçao Republicana que que fnun ou as c-0 omas 'se v;r~os •pOs 0 iDorh d" sou mahgraoo com- 11co. sua opm1 .. o omma t 

.onkm cel.t>rau uma reun'~o, pa· descalabro do Bin·co ~raduz•_se, bao·de corresponder ás a.pira· paob:lro de «rah ,., OJ qo~droa tale· seu ~splâlo ~este a sua von~a~e. 
r tce ter comprecnà!do as neces• presentemente, num v~rdade1ro GÕ .s do Povo? r10!a do triplico aih cooaútoldoa por Oah1 a íiíhcúldade de tr.ans1g1r, 

~ "'".., magotocas reproduçoaa, lO.'llbem em Ao sr. di, 1 Duarte Le11e, pau 
6 NI lt, •t~ FAS-rtsTA JONTiS nE .. FRBGOBSIA OS ·co·NGBESSOS . l"'ºc-atcnUc», "º olgumáe rai:na1 os- i alto ·cargo em gu~ · s:t~ inv~· " ~ ~ d U F fila& pa!a o Lino u'Oiro cP .rtu@"1· tido, se quiier, lalh aquela ma· 

-==========-- Maior" • de 0111nolllraa de aigua. ao- l:abilidaoe, 1 aquela ductllidadc 

f Afi~LDADB DE M~~l~INA 
DE Ll~BOA 

~ 
oerauoa do oa~O :a am.lgu. . . rnental, que um Chefe de Estado 

1relul·~u~o ~lll tio~ os .. As e1e·1ço·e· s e ama· -o 11 dos Our1"vos Portug São, emfim, 08 do11 rehcarioi doa! cmstituciunàl precisa ter ind1s- A solenisa9ão do • ueses ,bra·prlmaa .do ·~te oacloo>l, qo& ' cnsavdmea~e para que a sua 1.º e e D tenario da 8raaU, e a C4lcnia portogoua, p 1 I• • • 
• • tea· l.lltiA1!mo io:ullJ morei que ioepir,o, ~unção sei t empre co~temporl· sua fundação 

S
nss1'll08 llª Mot(enf ["1' oba· . ~~~y~~;:~i~~~~:i~::~~~:i~~I~ ~=~~o.ÇJQ;tru~ão, apr>ClQfãO detifo. '.~d~~a~hec~º\~b~~~~~~-~~r ::r:. Co~ · c;nu.h j~ a serie d~ con-
\l U IU comcm•I, em L.<tbo•, os omvcs p>r· . · acompanhJdo de longe os sola· lerenc1as, hçõ~• o solenidades 

. 1u3ucsea. Nuin• rcur.lüo uhl11>11Jlen1• DUAS EXPlOSOEs· vancJs da ndssa pol.lllca interna, come.noralivas do 1.
0 

cenlenaria • Na freguesia dos Ohvals org~nlsou-se ctoo1uada cottc lavrante• lhb oensu, ·1 1 d d R · E l d ROMA &.- O jornal uma Usla de conjunção republ•c•n•·sn· 1 cooYite do socrerarl , gemi t~i deli- J ilustre homem publico nfo ia un ação a eg1a sco a e 
, ' . I ,, d" cial, tru que Bearam r<P.'eieahnle• ~e berJdo que, para 0 desenho do 5,1, co-< quererá, por certo, queimar-;c Cirurgia de Lisboa, hc i' Pacul· 
'Ide a lla_z,on_a e. IZ lodu as co•rentu republlc•o•s • conr'!· mcm·oro1ivo desro coag.·e,.o, tmc ab 11• numa fo~ueira, a cujos estragos da de .de !-'ledicina. _ . 
nue Mor1nelh foi no• nista, para a dlspuli d3 molorl3 em•· to coocurao cn1ro hvrao1ct, curi,cse 10ube tx•mlr· " a tempo. H 1 ·, a; 9 horas, houve vmh .. F . norla, composta pelos su. Anloalo s•nt~ru aaciooaiJ soado os proj,.. d r· · r f D ·d 

UM BANDARRA 
NAPOLITANO 

que previu ha perto 

de 700 aooe o 
inverno de 1926 

T o)maz M Jult, natúral de Na• 
poles e disclpulo de Pltthogo. 
ru , como ele se intitulava, fez 
oo seculo XIII um almanach 
profetico, cuj1s predic;õ :s abr.tn• 
iem d~ 12ô9 ao 2024 1 

M iult diz a ....... 
meado, poro ar1nac• Marquu d e Sousa, Luiz !· <a cosia, 010, aprutniados tt'á 10 &:n <!oco;. . . Retir• a a e indidatura do nos· e 1nict pc o pro essor sr, av1 
CÍ i n 8 p e e to I" geral D<eio Pereira 0Julinho, Antouro Alves rente mcr. ," Jfpf!OS e ferf10S so embtÍXl . ~~ no Brasil e inut.• Pinto de Moraes Sarmento, no •As minhas pudiç6es geraes 

' . . ti d lla1b.o•• •~riu.' !nado .N>gu!lro, par• O cualogo, queurA seoclo olaboudo linda a ao;( , gmcral <.:orrcir. aospltal de dotnças •inlecto•con- climaterit:as, pelo que diz resptl• a d m 1n1 S t r ~ VO IQ eltchvot, C:.n~ido A., Rib•\<J, 1 i&o O~ <0>1 udO o ~uideco e íatereie 1e B t · ii 1agiosas silo ao· R~ao to á abundancla ou fDlla de trl• narlido fa•. eis te• mes V ··~~"'' Car.< .. 6 Abreu, Jo••J • cobboudo por gl1t1ncios 01/! • "' l!lEW YOB'R". 5 -... A irre e, cm 9uem os nac1on1 s• , . ., • 
r 

11
. Nunes dO,fvma e J ã) tillarlo R.~. , r4.lbJodamonte llustrad~. p;uoces, l ..li ~~ ,, 'i .1s nilo vot~rllú, ficam apenas A; 1l horas e Ires quarto;, gos e de vinlws, durarfJo at4 ao 

Marine 1 era um Si1v1, Pª!ª suplent,s, contra.• lim "' .•r de 0$SUUIOS cjue •• relerem r:~~·~ esp osão IQI "~~ ,. am· Ices n cm~s: B!rmrdino Macha· uo Instituto de <?llalmoiogia, as· fim do mundo. 
dos índigítadoa cum- <autler 1odepe11deu_1e palrocmada por .:esàrn ca1oh110, s•euo breve<lleote pada de mhieirO'Orlgi- do, B :ttenco1ut l{odrigucs e B:lo ;i;;tlram <s conv1d2dos á consul· Ora, o que é que ele nos a.11un• 

1. . . monarqulco; • Uiuãl dos lolerCSS!S i>•to o Porco<> secreurlo gorai da co- nou um forte desastre <.e M iracs. ta do professor sr. Gama Ponto leia para o inverno de 1925 Í' p 1Ce& ciO •&SaS81DIO Ecooomlcos. 11;,:6:o org~oisadoro. 21 h 
de depulade Matteot• - - - numa mina de Boul• Mantendo·,Je o principio que : As _oras, no antiteatro . de • O inverno será desagradaveJ •• 

t li der no Colorado de se <lcsejt ob;;~rvu de uma qu•· f .siolog1a da Faculdad~, realisa. Diabol Epora T!J26 J 
li e foi pos O em • A conJnaÇlo da es11uer4a-Ja ·1ca1 dJ SOMA E: SEGUE:.. ' 40• . si unrn1mldade d: votos repu• rá o professor sr. ferreira de O t11ver1UJ sera demorado e f rio 
berdade no dia 1, de- tregue111 de Monte Pedral 1ãxou boje' • que. resultaram m1· blicanos parai o novo Cbele de Mira uma conlerencía, cujo lema e h1verá 11té ao fim grandes zea-
iJois e: o celebre a cor• rm 11:vmo• l~cals •phcuds- e dlshl· - ·-- • . neiros mais ou menos f ;tado, puec»nos que, dos tres ! o.As viiaminas•. dos •. 
dão do tribunal, que ~~~:io~!'! ;::;~~~~: rcco~endaudo os OS ATROPELAMENTOS ferl~oa.-(L,) candida.tos subsistentes, só o sr, Amanhl, na reitoria d1 U.ii· •'A Capital'' J' á deu no Vog•es decti•m Antonio Luiz dos ,. dr, B!rnardlno Machado reuniria l.': r iidade, ás 14 hc.ras e meia, Aqui eslá uma coisa que na:o 

Santos Ohv.tra, Mmnel Blrbosa, Raul - · lil • • m.líur numer~ d! sufraglos, O !ará o profeu~r sr. Sobral Cid agrada mesmo nada, tauto malt 
nrocesao llllatteotti. Antonio da R rtu, Vlclorlno dos Sao· 1 • d B tt t R d • nma conferencia sob A · t d d fl ,.. CE ) 103 o~tvdra; VogotS sub•Ututos: r~r· A _enfermaria 2 do haspital .. \r, r. : ,ncour o n gues, . . . re • sp1ra• que "'ª en en e ores a rmai» 
- • nao)3o Soeiro Sa;meotê' I ••6 M1rques de Arroios r.ecolheu 0 lrabalhl· BEBLl'M 5 _ llma dlplomat.-·d5 fino·. tacto, CSFfl· çõ·:s Umvcra1t~nas-A U 1lv:r• que M?ult nunca se engano~ 

{.çuro, Llberlo CQlares füent•s e M•· dor J •!é C:::ardoso: morador a f ~- · l ' a ._ · tor coosàgrad?, homem de soclf!• ~idade ao serviço da N iça .. • · .E a verdaóe é que_ ao que pa• 
nuel d'Abr<u Vltlr.. V 1 f · !4 Cl n or- e:sp O&caO numa dade, de largas e qtc1s celaçõe rece,. o discipulo de. Pithoi?OIV 
R~º d~'P~~21r;. O::.,:!~~/t0i~:~~la! ~~i'atr~pc~~~;~~ ,c~l~ada~ ·qDe fa)i~lca de lleutaea.· nas altas esl.~aa da politica ln; AOS THR1i~ROUL080S 

1

nao deix ,u de prever bem com 
21 boru, uma sessão pirJ •pmentiitão Oastlo, por um a')ltomovel • ~: bur8', caa•ou tres mor- tcrnactooal, seria um cxc:lcnte _ m'de F-~n,,lto tanta antecedcncia a quadra ID-
do, caaaJ~tot .u Esquerdc·rodlcil que cando com a perna esqiÍerdà tea e varios feridos- Presidente da Republica. se hou- ,._ .... -- vemosa que utamcs atravcas-.. 

ZSTO~IL :ó~!ªr~!~a:. ~~~~cªi.~br• que s: pro- fractutada · · · : L.) ·. · - vcsse .poasibilldl\dC de conseguir & .llaa 11..-.~ 11 'o • . ( ' . . . 

' . D.li: L.OIZ. vma<lANI. 

HOTEIJ P-ÁRIS 
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